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Resumo 

Entender a importância da formulação de políticas públicas partindo da lógica de 

enfrentamento às desigualdades, com foco na equidade, é necessário e urgente, e 

em uma cidade com a de São Paulo não poderia ser diferente. Visto que segundos 

recentes têm evidenciado o alargamento das desigualdades pelo mundo, assim 

como em São Paulo. Adicionalmente, uma desigualdade que está enraizada em 

nossa estrutura social é a racial, da qual é possível observar distintos indicadores 

educacionais, sociais, econômicos, habitacionais, entre outros, que a disparidade 

entre negros e não negros. Para isso, o estudo a seguir buscou entender como os 

mais de 115 mil servidores públicos ativos da administração direta da cidade de São 

Paulo estavam dispostos pelos 96 distritos em relação à população negra da cidade. 

Assim, foi possível entender que os distritos com maior taxa de servidores ativos 

pela população negra encontram-se em regiões mais centrais, enquanto os distritos 

mais periféricos, que a população negra é proporcionalmente superior, uma menor 

taxa, cabendo, desta forma, a possibilidade de se estruturar políticas mais pautadas 

no território, ou seja, nas demandas locais e com foco na equidade racial localizada 

nas regiões mais afastadas do centro da cidade.  

 

 

 

Palavras-chave: Redlining. Desigualdade racial. Funcionalismo público. 

Regionalização. Territórios. Políticas públicas.  

 

 

 

 

 

 

 



 

  

Abstract 

Understanding the importance of formulating public policies based on the logic of 

confronting inequalities, with a focus on equity, is necessary and urgent, and in a city 

like São Paulo it could not be different. Since recent seconds have shown the 

widening of inequalities around the world, as well as in São Paulo. Additionally, an 

inequality that is rooted in our social structure is racial, from which it is possible to 

observe different educational, social, economic, housing indicators, among others, 

than the disparity between blacks and non-blacks. For this, the following study sought 

to understand how the more than 115 thousand active public servants of the direct 

administration of the city of São Paulo were arranged by the 96 districts in relation to 

the black population of the city. Thus, it was possible to understand that the districts 

with the highest rate of active servants by the black population are in more central 

regions, while the more peripheral districts, where the black population is 

proportionally higher, have a lower rate, thus allowing the possibility to structuring 

policies more guided in the territory, that is, in the local demands and with a focus on 

racial equity located in the regions furthest from the city center. 

 

Keywords: Redlining. Racial inequality. Civil service. Regionalization. Territories. 

Public policies. 
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1. Introdução 

A cidade de São Paulo é a maior cidade do país e, também, está entre umas 

das principais cidades do mundo, especialmente pelo seu volume populacional. A 

cidade concentra, em 2021, segundo a Fundação Seade, cerca de 11,9 milhões de 

habitantes. Desses mais de 11 milhões de habitantes, 37%, segundo os dados do 

Censo de 2010, são negros (pretos e pardos) e 52,4% é feminina1.  

Para além do destaque da densidade populacional de São Paulo, alguns 

outros fatores somam-se, tais quais: extratos econômicos e de seu desempenho, 

mas também sua numerosa desigualdade.  

O aspecto econômico recebe destaque por possuir um Produto Interno Bruto 

(PIB) superior a R$ 700 bilhões de reais, representando mais de 10,6% do PIB do 

Brasil. A execução orçamentária da cidade em 2020 tem uma representatividade 

significativa, tendo-se em vista ser o maior orçamento de um município brasileiro, 

totalizando sua execução em R$ 61,2 bilhões no ano em questão.  

Contudo, ao observar tamanha relevância, faz-se presente uma imensidão de 

desigualdades, partindo de diferentes esferas, como a social, econômica, 

educacional, dentre outras. Um recente estudo2, realizado pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), de julho de 2021, em parceria 

com Observatório da Dívida Social na América Latina (RedODSAL), demonstrou que 

as desigualdades entre as grandes cidades brasileiras atingiram seu maior nível. 

Este aumento se deve muito em razão dos efeitos da pandemia de Covid-19, 

regredindo, por exemplo, a renda média da população aos números de 2012, com 

30% da população vivendo com renda per capita inferior a 25% do salário mínimo. 

Com isso, para entender de maneira mais fidedigna esse dilema que abrange 

a capital paulista, o texto se propõe a discorrer sobre a disposição dos mais de 115 

mil servidores ativos da administração direta no ano de 2020 pelos 96 distritos3 da 

cidade em relação à população negra da cidade. Uma das justificativas para este 

olhar na perspectiva racial, deve-se, aos indicadores sociais e inúmeras bibliografias 

 
1 Fundação Seade - Sistema de Projeções Populacionais, 2019.  
2 https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/wp-
content/uploads/2021/07/BOLETIM_DESIGUALDADE-NAS-METROPOLES_04.pdf.  
3 A proposta de se olhar a nível de distrito é buscar captar a menor configuração do recorte 
administrativo-territorial da cidade. 

https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/wp-content/uploads/2021/07/BOLETIM_DESIGUALDADE-NAS-METROPOLES_04.pdf
https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/wp-content/uploads/2021/07/BOLETIM_DESIGUALDADE-NAS-METROPOLES_04.pdf
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apontarem a desigualdades raciais que permeiam estruturalmente a sociedade 

brasileira. Mas não só, o estudo justifica-se também, pois pauta-se em bibliografias 

internacionais, dado que durante os anos 70, em especial na política estadunidense 

práticas de discriminação da população negra era constantemente disseminadas por 

meio de redlining que consistia em um conjunto de políticas adotadas pelo poder 

público que buscava, de maneira intencional, criar limites, de modo a afastar a 

população negra e latina de espaços. Sendo assim, o estudo buscou observar se 

esse efeito também era, de maneira branda, encontrado pela cidade de São Paulo. 

Destaca-se, ainda, que uma característica marcante da gestão pública 

paulistana é a gestão conveniada, em especial nas áreas da educação, saúde, 

cultura e assistência social, ou seja, uma camada importante do serviço público não 

está presente nesta construção.    

O texto está estruturado em sua metodologia, na discussão das 

desigualdades raciais na cidade de São Paulo, na importância das políticas sociais 

e na análise da alocação dos servidores ativos da prefeitura da cidade pelos distritos 

em relação a algumas variáveis, e, por fim, na discussão de aprendizados às 

políticas.  

A construção metodológica advém da finalidade de responder: os distritos 

com a maior proporção de população negra possuem mais servidores ativos?  

Cabe, em adição, destacar que o artigo em questão decorre de um estudo 

inicial intitulado “Regionalização do orçamento público na cidade de São Paulo: uma 

análise da folha de pagamento dos servidores ativos da administração direta em 

2020”, também apresentado ao programa de Mestrado Profissional em Gestão e 

Políticas Públicas feito em parceria com a Escola de Contas do município. 

 

 

2. Metodologia  

Enquanto metodologia aplicada no estudo, duas abordagens foram utilizadas: 

i) qualitativa, na busca de literatura sobre políticas sociais, de desigualdades, 

particularmente racial, e de instrumentos de políticas públicas; ii) quantitativa na 

metrificação do número de servidores públicos ativos da administração direita em 

relação à população negra por distrito, buscando identificar correlações entre 

variáveis.  



8 
 

  

Para o segundo tópico, duas bases de dados foram utilizadas, a primeira foi 

a base de dados construída para ser entregue à Escola de Contas com as 

informações contidas no Apêndice 1. e a base de dados utilizada para criação do 

Mapa de Desigualdades de 2020, da Rede Nossa São Paulo, por trazer as 

informações já organizadas por distrito.  

 

3. A cidade de São Paulo: uma fotografia 

A cidade de São Paulo é subdividida administrativamente em 32 

subprefeituras e 96 distritos. A cidade possui distritos como Pinheiros, no qual o 

indicador de mortalidade infantil está na casa dos 5% e o de gravidez na 

adolescência é menor que 1%, e outros como Cidade Ademar, com mortalidade 

infantil na casa dos 16% e gravidez na adolescência superior a 16%. Seus distritos 

diferem, e muito, nas características de ocupação do solo, sendo que o distrito da 

Bela Vista, tem densidade demográfica de 26.715 hab∕km² e fica localizado na 

Subprefeitura da Sé, onde grande parte (60%) dos moradores em situação de rua 

do município se situam  (segundo anexo III do Relatório final da pesquisa censitária 

da população em situação de rua, da Prefeitura Municipal de São Paulo). Já o distrito 

de Marsilac, no extremo sul do município, tem densidade demográfica de 41 

hab∕km²4, possui área rural com cooperativas de agricultores e a Área de Proteção 

Ambiental (APA) Capivari-Monos, onde se situam aldeias indígenas das tribos 

Guarani, Tenondé-Porã e Krukutu, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 
4https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeituras/subprefeituras/dados_demografic
os/index.php?p=12758 
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Mapa 1. Distritos da cidade de São Paulo 

 

Fonte: Mapa da Desigualdade, 2020.   

 

Como medida de discussão e para obtenção de maior granularidade, olhar 

para os 96 distritos da cidade traz consigo a importância de se entender o território 

geográfico, cultural, social, econômico etc., enquanto uma valiosa variável para se 

entender a formulação, implementação e a avaliação das políticas públicas, visto que 

estão presentes constantemente no dia a dia, seja na localidade do trabalho, na 

mobilidade urbana, nas moradias e afins.  

 Os territórios trazem a vivência da sociedade, e olhar para eles pelo ponto de 

vista da administração pública é um reflexo assertivo da inovação da política, e de 

sua forma de fazer gestão. Isto porque, nos 96 distritos da cidade de São Paulo, é 

possível observar as mais diversas perspectivas, inclusive de desigualdades, como 

supracitado.  
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Desta forma, alguns instrumentos de políticas públicas podem contribuir 

essencialmente para mitigar os efeitos das desigualdades, a partir de escutas mais 

ativas no atendimento das demandas locais por meio da prestação de serviços 

públicos, equipamentos, entre outros, visto que “um instrumento de ação pública 

constitui um dispositivo ao mesmo tempo técnico e social que organiza relações 

sociais específicas entre o poder público e seus destinatários em função das 

representações e das significações das quais é portador” (LASCOUMES, LE 

GALÈS, 2012). Ainda, segundo Midgley (2009) “condição ou estado de bem-estar 

humano que existe quando as necessidades das pessoas são atendidas, problemas 

são gerenciados e as oportunidades são maximizadas”5 (MIDGLEY, 2009, p. 6). 

Com isso, partindo desse pressuposto, da escuta das demandas locais com 

o uso de instrumentos pela gestão pública, saber onde estão alocados a maior parte 

dos servidores públicos da administração direita pode ser um termômetro importante 

de ponderação da política pública e, principalmente, para resguardar possíveis 

assimetrias no acesso às políticas.  

Em São Paulo, a maior parte dos servidores públicos da administração direta 

encontram-se nos distritos da região central (Sé, República, Consolação, Bom Retiro 

e São Miguel, na zona leste, são os cinco maiores distritos), mas, também, nas 

regiões periféricas, quando observado o per capita. Contudo, se colocado o recorte 

racial, quais seriam os distritos com maior número de servidores? Eles estariam 

alocados nos distritos com maior número de população negra? Sendo assim, não se 

trata de melhorar indicadores para apoiar escolhas simplistas por políticas sociais 

focalizadas ou universais e, sim, uma combinação de escopos que possa dar conta 

da complexidade de um território tão desigual como a cidade de São Paulo. Para 

isto, conhecer a realidade das pessoas que vivem nestes territórios é fundamental.   

 

 

 
5 Livre tradução: “condition or state of human wellbeing that exists when people's needs are met, 
problems are managed, and opportunities are maximized”. 
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Mapa 2. Quantidade de servidores ativos per capita por distritos 

 

 

Fonte: GARAVELLO, Homero., CUNHA, Samara., 2021. 

 

 

3.1 As desigualdades raciais  

Atualmente, o Brasil possui mais de 50% de população autodeclarada de 

maneira censitária como negra6, mas essa maioria não está presente em espaços 

importantes da sociedade como no ensino superior, em cargos de liderança nos 

setores público e privado. A população negra possui menor expectativa de vida em 

comparação aos não negros, menos anos de estudo, além do assassinato de 

 
6 A partir de uma série de lutas históricas por movimentos sociais e, também, pela miscigenação da 
população brasileira, negros representam a junção de duas categorias contidas em raça/cor do 
Censo, sendo a pretos e pardos. O Censo possui até então cinco categorias: amarelo, branco, 
indigena, pardo e preto. Cabe também aqui abrir a discussão sobre colorismo, raça, etnia etc.: 
https://pp.nexojornal.com.br/perguntas-que-a-ciencia-ja-respondeu/2020/A-quest%C3%A3o-racial-
no-Brasil-em-5-pontos 

https://pp.nexojornal.com.br/perguntas-que-a-ciencia-ja-respondeu/2020/A-quest%C3%A3o-racial-no-Brasil-em-5-pontos
https://pp.nexojornal.com.br/perguntas-que-a-ciencia-ja-respondeu/2020/A-quest%C3%A3o-racial-no-Brasil-em-5-pontos
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pessoas negras ter crescido 11,5% nos últimos 10 anos7, enquanto dos não brancos 

houve queda, a taxa de homicídios para cada 100 mil habitantes é três vezes maior 

para pessoas negras.   

Além disso, não se é possível se eximir da interseccionalidade dos 

marcadores sociais, ou seja, uma pessoa negra, do gênero feminino, tende a sofrer 

maior privação de seus direitos8. A partir das estatísticas, é importante trazer à tona 

os marcadores racistas que perpassam os dados e, consequentemente, que se 

expõem nas estruturas sociais, como se vê por Almeida (2018): 

O racismo é uma decorrência da própria estrutura social, ou seja, do modo 

“normal” com que se constituem as relações políticas, econômicas, jurídicas 

e até familiares, não sendo uma patologia social e nem um desarranjo 

institucional. O racismo é estrutural. Comportamentos individuais e 

processos institucionais são derivados de uma sociedade cujo racismo é 

regra e não exceção (ALMEIDA, 2018). 

 

3.1.1 O reflexo no território paulistano 

Em São Paulo, mais de 37% da população é negra. O maior percentual de 

domicílios em favelas em relação ao total de domicílios, como Jd São Luís, Jd 

Ângela, Vila Andrade, são também os com grande proporção de pretos e pardos 

(mais de 40% da população do distrito, segundo o Mapa da Desigualdade, 2019)9. 

Somado a isso, ainda segundo o Mapa da Desigualdade, temos:   

A renda média das famílias mais ricas é 3,6 vezes maior do 

que a das famílias mais pobres. Em Moema, uma das regiões 

mais ricas da cidade em renda per capita, 4,5% das 

internações foram por condições sensíveis à atenção primária, 

ou seja, 4,5% das internacionais poderiam ter sido evitadas 

caso tivessem sido tratadas anteriormente pela Atenção 

Primária. Já no Jaçanã, essa proporção foi de 77%, o que 

 
7 https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-08/atlas-da-violencia-assassinatos-de-negros-
crescem-115-em-10-anos 
8 https://www.ipea.gov.br/retrato/pdf/primeiraedicao.pdf 
9 https://www.nossasaopaulo.org.br/wp-
content/uploads/2019/11/Mapa_Desigualdade_2019_tabelas.pdf 
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representa uma desigualdade de mais de 17 vezes (MAPA DA 

DESIGUALDADE, 2019). 

 

E no contexto da pandemia de Covid-19: 

 

O bairro Jardim Ângela, na Zona Sul, em que 60% dos 

moradores se declaram pretos ou pardos, registrou número de 

mortes pelo novo coronavírus cinco vezes maior do que o 

bairro de Alto de Pinheiros, na Zona Oeste, onde apenas 8% 

se declaram pretos ou pardos (G1, GLOBO. 2020).10 

 

 Quando observado o território paulistano, a população negra, 

majoritariamente, está presente nas regiões mais afastadas do centro da cidade, 

como demonstrado na “tabela 1”.  

 

Tabela 1. Distritos com população negra acima de 50% 

 

 
10 https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/06/24/bairros-de-sp-com-maioria-da-populacao-
negra-apresentam-mais-mortes-por-covid-19-aponta-pesquisa.ghtml 
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Fonte: elaboração própria, 2021.  

 Ao tomar contato com os 15 distritos com maiores taxas de servidores ativos 

(tabela 2), é possível observar que estes ficam em regiões mais centrais e, como 

contraponto, conforme Tabela 3., às 15 menores taxas encontram-se em regiões 

mais afastadas do centro, coincidindo, também, com os distritos que concentram 

majoritariamente a população negra, tais quais: Brasilândia, Cidade Ademar, Grajaú, 

Itaim Paulista, Jardim Ângela, Jardim Paulista, Lajeado e Pedreira.  

 

Tabela 2. 15 distritos com as maiores taxas de servidores ativos pelo número 

da população negra 

 

Fonte: elaboração própria, 2021.  
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Tabela 3. 15 distritos com as menores taxas de servidores ativos pelo número 

da população negra 

 

Fonte: elaboração própria, 2021.  

Dando sequências às análises, ainda sob o olhar mais quantitativo, nos testes 

estatísticos de dispersão (gráfico 1.), para análise da correlação entre  o número da 

população negra e o número de servidores ativos, foi possível observar que não há 

uma forte correlação, por mais que tenha uma linha que siga uma tendência, porém 

essa linha tende para horizontalidade, sem uma crescente em seu ângulo de 

inclinação.  
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Gráfico 1. Gráfico de dispersão da relação do número de servidores ativos de 

SP em 2020 pela população negra da cidade em 2010 

 

Fonte: elaboração própria, 2021. 

  

 Os distritos que possuem uma remuneração bruta anual superior a R$ 200 

milhões de reais são distritos que também possuem proporcionalmente uma 

população de 40%, ou mais, negra (tabela 4.). Todavia, esses distritos não refletem, 

com exceção dos distritos da Sé e República - que são distritos de passagem e, 

também, são os maiores distritos com o número de equipamentos públicos, Campo 

Belo e Jaraguá (tabela 5.) e, com isso, pode-se dizer que por mais que exista uma 

alta remuneração bruta anual em distritos com alto número de população negra, é 

provável que isso aconteça, assim, pela quantidade de servidores ativos que 

possuem menor remuneração, ou seja, os distritos de maioria negra possui maior 

remuneração bruta e também servidores, mas são servidores com menores 

remunerações.  
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Tabela 4. 10 distritos com remuneração bruta anual superior a R$ 200 milhões 

de reais 

 

Fonte: elaboração própria, 2021. 

 

Tabela 5. 10 distritos com remuneração bruta anual média por servidores 

superior a R$ 200 milhões de reais 

 

Fonte: elaboração própria, 2021.  

 

 Agora, seguindo e dando continuidade ao olhar para os dados em uma 

perspectiva quantitativa, a regressão linear múltipla foi utilizada como método e 

tendo como ponto de partida a variável “Y” o número de servidores ativos na cidade 

de São Paulo, a regressão linear múltipla apresenta que ao compartilhar com a 

população negra e a remuneração bruta anual, predomina uma consistência 
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estatística,  (análise sobre o R-quadrado ajustado, presente no quadro 1., com 0,99). 

Entretanto, ao apurar com maior cuidado o campo “coeficientes” há nitidez que parte 

a variável remuneração anual alavanca esse número, não a população negra por 

distrito.  

 

Quadro 1. Análise de regressão linear múltipla observando o número de 

servidores ativos em 2020 e a remuneração bruta anual em relação a população 

negra em 2010 

 

 

Fonte: elaboração própria, 2021. 

 

 Isto é, a remuneração bruta anual explica, em si, a distribuição dos 

servidores ativos pelos distritos da cidade de São Paulo. Ao retirar a variável 

“remuneração bruta anual”, ainda tendo “Y” como os servidores ativos em relação à 

população negra, vemos que o modelo estatístico é pouco sustentável (a partir do 

R-quadrado ajustado, no quadro 2.). Ou seja, a população negra na cidade não 

explica a disposição dos servidores pelo territórios dos distritos. Assim, os distritos 

com o maior número de população negra não necessariamente possuem o maior 

número de servidores.  
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Quadro 2. Análise de regressão linear múltipla observando o número de 

servidores ativos em 2020 e a população negra em 2010 

 

 

Fonte: elaboração própria, 2021.  

 

 Adicionalmente, ao aplicar o modelo tendo a população total da cidade 

enquanto variável “X” (quadro 3.), também não há uma sustentação do modelo, ou 

seja, o número total da população não justifica a dispersão dos servidores ativos 

pelos distritos.  

 

Quadro 3. Análise de regressão linear múltipla observando o número de 

servidores ativos em 2020 e a população total da cidade de São Paulo 

 

Fonte: elaboração própria, 2021.  
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4. Aprendizados e conclusões 

 

 Conforme apontado ao longo do texto, sabemos dos inúmeros desafios que 

cercam as políticas de enfrentamento às desigualdades, especialmente por elas se 

somaram - de maneira interseccionalizada - e que reflexos do racismo estrutural 

segue presente em nossas raízes, advindo de todo contexto histórico do país. E 

como forma de buscar minimizar esses impactos, formular políticas públicas 

pensando a equidade racial faz-se urgente e necessária, mas ainda encontram 

resistências de algumas mazelas da sociedade - à exemplo a discussão sobre a 

ações afirmativas para adentrar as universidades públicas e privadas, bem como 

concursos públicos e afins, por mais que existam já muitos resultados positivos de 

sua implementação.  

 Ademais, por mais que ao olhar o número de servidores públicos per capita 

não seja possível observar uma ausência de servidores nas periferias, ao 

colocarmos apenas a variável do número servidores ativos na cidade temos um 

reflexo de que os distritos com maior proporção de negros não induzem, justifica, a 

o número dos servidores ativos pelos distritos. O mesmo vale para a população geral, 

sem recorte racial. Sendo assim, o número da população não proporciona o reflexo 

é distinto em sua taxa, cabendo, assim, espaço para se pensar em novas alternativas 

de buscar atender de forma mais direcionada os distritos dos quais encontram-se 

majoritariamente a população negra. Pode-se dizer que a perspectiva de redlining é 

presente na cidade? Não, não de maneira intencional e estrutura para no contexto 

estadunidense, mas abre, sim, um ponto de atenção, especialmente para 15 distritos 

com menor taxa de servidores pelo número da população negra na cidade. Em 

adição, no âmbito da pergunta de pesquisa, os distritos de população majoritária 

negra não possuem o maior número de servidores ativos, dado que grande parte 

deles encontram-se nas sedes administrativas das pastas de governo.  
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Apêndice 1. Dicionário de dados entregue à Escola de Contas do município 

de São Paulo  

 

Nome do 

campo 

Tipo do 

dado 

Descrição do 

campo 

Fonte dos dados Link 

EXCECAO float64 Campo de 

exceções 

referentes às 

remunerações 

extras do 

servidor 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

NOME_COMP

LETO 

object Nome completo 

do servidor da 

administração 

municipal direta 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 



24 
 

  

REGISTRO float64 Registro 

Funcional do 

servidor público 

referente à sua 

identificação 

individual 

Relação de Servidores 

Ativos da Prefeitura de 

São Paulo, disponível 

no sítio eletrônico Portal 

de Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/ser

vidores-ativos-da-

prefeitura 

CARGO_BASE object Cargo em que o 

servidor público 

efetivo foi 

contratado por 

meio de 

concurso 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

CARGO_EM_

COMISSAO 

object Cargo em que o 

servidor público 

comissionado 

foi contratado 

ou cargo 

ocupado/acumu

lado por 

servidores 

efetivos 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

REMUNERAC

AO_DO_MES 

float64 Remuneração 

referente ao 

salário mensal 

do servidor 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 
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DEMAIS_ELE

MENTOS_DA_

REMUNERAC

AO 

float64 Remunerações 

adicionais 

recebidas pelos 

servidores 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

REMUNERAC

AO_BRUTA 

float64 Remuneração 

bruta dos 

servidores, 

resultado da 

soma entre a 

remuneração 

do mês e os 

demais 

elementos da 

remuneração 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

UNIDADE object Refere-se à 

unidade em que 

o servidor 

trabalha dentro 

de um órgão, 

isto é, dentro 

das Secretarias 

ou 

Subprefeituras 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

TIPO_EQUIPA

MENTO 

object Nome por 

extenso e sigla 

dos tipos de 

equipamentos 

da PMSP 

Elaboração própria   
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ORGAO object Nome por 

extenso das 

Secretarias e 

Subprefeituras 

Folha de Funcionalismo 

da Prefeitura de São 

Paulo, disponível no 

sítio eletrônico Portal da 

Transparência da PMSP 

http://transparencia.pr

efeitura.sp.gov.br/fun

cionalismo/ 

JORNADA object Detalhes da 

jornada/carga 

horária de 

trabalho dos 

servidores 

Elaboração própria, com 

base no Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

MES object Descrição do 

mês de 

referência da 

folha de 

pagamento 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

TP._LOG object Classificação 

do tipo do 

logradouro 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 
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LOGRADOUR

O 

object Nome do 

logradouro 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

NUMERO float64 Número do 

logradouro 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

COMPLEMEN

TO 

object Complemento 

do endereço 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 

ENDERECO object Endereço 

completo 

contendo o tipo 

do logradouro, 

o logradouro e 

o número 

Histórico de 

Remuneração dos 

Servidores Ativos da 

Prefeitura de São Paulo, 

disponível no sítio 

eletrônico Portal de 

Dados Abertos da 

PMSP: 

http://dados.prefeitura

.sp.gov.br/dataset/re

muneracao-

servidores-prefeitura-

de-sao-paulo 
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LATITUDE float64 Posição 

geográfica da 

latitude 

Elaboração própria. 

Consulta automatizada 

realizada por meio do 

software Mapbox 

https://www.mapbox.c

om/ 

  

LONGITUDE 

float64 Posição 

geográfica da 

longitude 

Elaboração própria. 

Consulta automatizada 

realizada por meio do 

software Mapbox 

https://www.mapbox.c

om/ 

DISTRITO object Nome do 

distrito em que 

está localizado 

o equipamento 

Shapefile baixado do 

Geosampa 

http://geosampa.prefe

itura.sp.gov.br/Pagina

sPublicas/_SBC.aspx 

SUBPREFEIT

URA 

object Nome da 

subprefeitura 

em que está 

localizado o 

equipamento 

Shapefile baixado do 

Geosampa 

http://geosampa.prefe

itura.sp.gov.br/Pagina

sPublicas/_SBC.aspx 

Fonte: GARAVELLO, Homero., CUNHA, Samara., 2021. 


